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  Ao meu incrível avô, que me apresentou

  ao mundo maravilhoso da leitura

  e com isso despertou meu interesse

  na fascinante arte da escrita.
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  Agradeço à minha família, namorado e amigos pelo apoio incondicional na realização deste sonho; ao meu avô por me dar meu primeiro livro e despertar meu interesse pelo mundo mágico de fantasia que encontramos ao virar cada página; e pelo incentivo de todas as pessoas que são muito queridas por mim, nesta jornada em que descobri aquilo que amo fazer: escrever!
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  Não podia acreditar no que os olhos viam. Aquele bebê, com ralos cabelos loiros, enrolado em uma manta prateada que indicava sua posição no reino, possuía grandes olhos em um tom de verde bem claro, mas ainda assim verdes.


  Quando viu aquela pequena criança que deveria ser sua, o mundo desmoronou. Lailah, sua segunda esposa, o havia traído. A felicidade que ele sentira deu lugar ao ódio e à amargura. Ele se vingaria; Lailah jamais conheceria o bebê. E quando descobrisse com quem ela o havia traído, este seria banido. Ele era o rei, poderia encontrar um motivo qualquer para banir um guerreiro.


  Já havia decidido o que fazer com o bebê. O plano era simples, e ele o colocaria em prática imediatamente; ninguém jamais saberia o que aconteceu naquela noite. Olhou pela janela do castelo. Estava escuro o suficiente para que ele saísse sem ser visto. Apenas algumas tochas estavam acesas, indicando os caminhos de pedra. Do lugar onde estava, ele enxergava as várias cabanas dos guerreiros, estrategicamente posicionadas no lugar mais próximo ao portão. Eram todas iguais, de madeira de carvalho; o chalé que ele procurava era um dos maiores, com telhas avermelhadas. Percebeu que as chaminés de algumas cabanas estavam acesas. Ele tomaria cuidado ao passar por elas. No canto ao leste, ficavam as casas dos artesãos, também de madeira.


  Não existiam tantos artesãos quanto guerreiros, mas as cabanas eram iguais, exceto que a madeira das cabanas dos artesãos e dos ferreiros era de pinheiro. Os empregados do castelo tinham quartos ali mesmo; e o local a oeste, que pertencia aos elfos do conhecimento e da cura, era repleto de tochas com chamas azuis, o que deixava o lugar meio fantasmagórico. As cabanas também eram iguais, com exceção de que essas eram pintadas de azul, como a cor dos olhos daquela raça de elfo. As grandes cabanas dos lordes ficavam mais próximas ao castelo e eram belas construções de madeira de dois andares. Ao fundo havia mais cabanas. Caso os empregados não quisessem morar no castelo, o caminho de pedras brancas ligava todos os lugares do reino. No centro havia uma praça cheia de árvores, com um grande carvalho e alguns bancos: era o local onde os elfos se reuniam.


  Ainda dentro dos muros, havia um mercado, onde todos vendiam o que faziam: era o local do comércio. A escola era feita de tijolos, onde cada raça de elfo aprendia sobre sua função; o centro de treinamento dos guerreiros ficava ao lado.


  O rei vestiu uma capa preta, que escondia seus longos cabelos brancos, e saiu carregando o bebê. A noite estava fria e escura enquanto ele caminhava pelas ruas do reino. O bebê em seus braços parecia saber que algo estava acontecendo, acordado com aqueles olhos verdes repletos de curiosidade. O rei esgueirou-se até o território onde moravam seus guerreiros e chegou a uma pequena cabana. As luzes estavam apagadas, indicando que os moradores já estavam dormindo. Ramiel e Theiliel ficariam felizes em acolher aquela criança, uma vez que eles não conseguiam ter mais filhos, pensou ele.


  Colocou-a com cuidado em uma cesta – fabricada pelos elfos artesãos – que havia trazido consigo e a deixou na entrada da cabana. Naquele momento, a pequena criança dormia tranquilamente. O rei bateu à porta antes de sair. Voltou esgueirando-se para o castelo e parou apenas para olhar se alguém a pegaria. Quando viu que Theiliel pegou o bebê em seus braços, continuou seu caminho. Ninguém jamais saberia a história daquela criança.


  Chegou ao castelo e foi direto até Lailah. Disse que a criança não sobrevivera ao nascimento. Ela chorou, e ele se retirou para deixá-la sozinha com sua dor. Quando encontrou a serva que havia trazido a criança ao mundo, disse-lhe que aquela história jamais seria contada. Se descobrisse que ela o traíra, ele a baniria do reino. Com os olhos cheios de medo, ela assentiu. E nunca se falou sobre aquela noite.


  Para todos no reino, o filho de Lailah, segunda esposa de Galizur, nascera morto. Galizur tinha outros três filhos, todos homens. Sua primeira esposa, Gamaliel, tinha longos cabelos escuros e olhos acinzentados; era alta e esbelta, com orelhas pontudas, e uma ótima governante. Ela lhe dera dois filhos: seu primogênito, Bariel, de longos cabelos claros e com os mesmos olhos acinzentados que todos os membros da realeza possuíam; e Morael, seu segundo filho, que tinha cabelos escuros como os da mãe. Lailah, sua segunda esposa, era a elfa mais linda de todo o reino. Seus cabelos platinados e olhos acinzentados, sua calma, sua boca rosada, sua pele clara e seu corpo curvilíneo chamavam atenção. Galizur se apaixonou perdidamente por ela quando a viu. Sabia que ela teria de ser sua segunda esposa. Lailah, filha de lordes, nascera em uma época em que ele não tinha filhos, portanto, ela se tornou sua segunda esposa. Nuriel, de olhos acinzentados e longos cabelos claros, foi o primeiro filho que ela lhe deu. E aquela maldita criança seria seu segundo filho com ela.


  As funções no reino eram distribuídas de acordo com a cor dos olhos. Os elfos de olhos acinzentados eram da realeza, pois eram descendentes de lordes ou filhos do rei. Os lordes que auxiliavam no governo tinham lindos olhos violeta. Os elfos destinados a ter o poder do conhecimento e da cura tinham olhos azuis. Aqueles destinados a se tornar guerreiros tinham olhos verdes. Os olhos castanhos designavam os elfos artesãos, ao passo que os empregados do castelo tinham olhos cor de mel.


  Galizur nunca descobriu quem era o pai da criança. Ninguém nunca mais tocou no assunto. E, se havia alguma desconfiança, ela acabou desaparecendo. Lailah jamais falou sobre isso, pois acreditava que havia perdido o filho de Galizur e não o de outro elfo. Pensava que era um menino, mas somente Galizur conhecia a origem de Anabel e mesmo ele não a conhecia totalmente.


  Theiliel foi acordada com a batida na porta; seu marido, Ramiel, continuava dormindo. Ela, uma guerreira, pegou o arco e as flechas e, pronta para atacar, abriu a porta. Teve tempo de olhar para o cesto e ver um bebê que dormia tranquilamente naquela noite fria. Era comum que os lordes tivessem filhos bastardos com guerreiras, e não raro o fruto dessas relações era entregue a outras famílias. Ela observou a criança, que tinha ralos cabelos loiros e, se estivesse acordada, provavelmente mostraria lindos olhos verdes.


  Theiliel pegou o bebê carinhosamente no colo. A manta que o cobria indicava que era mesmo o bastardo de um lorde. Levou a criança para dentro e descobriu que era uma menina; apaixonou-se imediatamente por aquela pequena criatura. Acordou Ramiel, mostrou a menina que encontrara na porta, e ele ficou emocionado. Decidiram ficar com o bebê e chamaram-na de Anabel. A menina teria um irmão, o único filho que eles tinham, que já estava com dois anos, Azazel.


  No dia seguinte, foram até o mercado dos artesãos e compraram tudo de que Anabel precisaria: berço, cômoda, roupinhas, tudo branco. Quando voltaram para casa, transformaram o escritório que tinham em um lindo quarto de bebê. Ramiel pintou as paredes de rosa-claro; o berço branco ficava no meio do quarto. Foi nesse mesmo dia que souberam que o filho da rainha Lailah nascera morto: era outro menino. Foi uma tristeza, e o reino estava de luto pela morte precoce do filho do rei Galizur.


  Anabel crescia uma menina linda. Com seis anos, Ramiel a levou para seu primeiro treinamento. Ela seria uma guerreira. Seus olhos verde-claros indicavam isso. Ramiel orgulhou-se da filha, que com o passar dos anos se tornou uma habilidosa guerreira. A menina treinava com espadas, arco e flecha, punhais, facas de caça, lanças e sabia lutar sem armas. Estava se tornando uma guerreira poderosa.


  O reino ficava no centro de uma floresta de eucaliptos e pinheiros. A partir dos muros, havia uma extensão de cerca de quarenta quilômetros de árvores. Isso obrigava os visitantes a passar pelo caminho de terra entre as árvores e, assim, ser vistos antes de chegarem ao reino, mas os elfos guerreiros conheciam a floresta como ninguém. Quando Ana completou dez anos, foi deixada na floresta com outros guerreiros em treinamento para que aprendessem a voltar para casa e conhecessem a floresta. Para orgulho de Ramiel e Theiliel, ela foi a primeira criança a voltar. Estava cansada, mas estava feliz por ter encontrado o caminho de volta e foi quase tão rápida quanto o lendário guerreiro Nataniel, o comandante da maior tropa do reino.


  Ela ia à escola pela manhã; precisava aprender a pensar em estratégias, a escrever a falar várias línguas. Ramiel sempre ria quando Ana dizia que não precisava aprender a calcular a velocidade de suas flechas se elas atingissem o alvo.


  Aos dezoito anos os elfos tomam a forma que terão pelo resto de suas vidas. Alguns dizem que os elfos podem viver para sempre. No entanto, elfos guerreiros morrem em batalhas. A guerra sempre traz consigo morte e destruição.


  Os trolls são os inimigos naturais dos elfos e de todas as outras raças que buscam viver em paz e prosperidade. São seres de pura crueldade e violência. São tantos que a guerra já dura séculos. São grandes, e suas peles variam entre cinza e marrom. Usam uma armadura marrom, e o elmo só deixa visíveis seus cruéis olhos vermelhos e o sorriso maldoso de seus rostos. Os trolls são mais resistentes do que os elfos, que compensam a fraqueza com agilidade e a precisão de seus golpes.
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  Acordei antes de o sol nascer. Olhei pela janela do meu quarto, e a noite começava a dar lugar ao dia. O quarto era pequeno: minha cama branca de solteira e as cobertas da mesma cor ficavam ao lado da janela, que tinha cortinas azuis; a cômoda branca ficava no outro canto do quarto; e havia uma pequena escrivaninha branca onde estava uma vela acesa.


  Levantei-me com cuidado para não acordar ninguém e corri até as fontes quentes; o reino inteiro estava em completo silêncio. O reino possuía três fontes quentes destinadas aos guerreiros. Esgueirei-me rapidamente em direção à fonte que as mulheres costumam usar, retirei as roupas, peguei o sabão de erva-doce que os elfos curandeiros faziam e entrei na água morna. O vapor era denso ali, o que tornava aquele lugar impossível de ser visto de fora. Havia uma plaquinha na frente que informava que estava ocupado, então ninguém me incomodaria. Escovei meus longos cabelos e os lavei com o sabão. Fiquei ali algum tempo refletindo sobre quanto minha vida mudaria a partir daquele dia.


  Terminei o banho e corri para casa. Despi a capa que estava usando e vesti o uniforme: um vestido leve, verde-claro, com mangas curtas, que terminava pouco acima dos joelhos para não atrapalhar a montaria; botas da mesma cor e com detalhes dourados que terminavam acima dos joelhos e um calção justo, curto e verde-escuro, que ia por baixo do vestido; na parte da frente, uma faixa prateada ficava presa à cintura; o traje terminava com luvas, que protegiam as mãos, do mesmo tom do vestido. Coloquei também uma capa verde-musgo, comprida e com capuz. Olhei-me no espelho e comecei a pentear meus longos cabelos platinados, cujo comprimento ia além da cintura. Meus olhos eram verdes, assim como os de qualquer elfo guerreiro, caçador ou fabricante de armas. No entanto, o tom de meus olhos era tão claro como o de uma lagoa ao entardecer.


  – Ana, você está linda! – disse minha mãe, Theiliel, ao entrar no quarto. Sentei-me em uma poltrona branca em frente ao espelho, e ela começou a escovar meus cabelos. Ela fez uma trança fina em cada lado da minha cabeça e as uniu atrás, deixando meus cabelos parcialmente presos com uma bela fita verde.


  – Obrigada, mãe! – disse a ela, que sorriu para mim.


  – Vamos até a cozinha, você precisa alimentar-se – disse ela, fazendo um carinho em meu cabelo e saindo.


  Percebi que estava nervosa. Eu completaria dezoito anos logo, e isso queria dizer que precisava passar no teste imposto a todos os elfos guerreiros quando chegam à idade madura. Seria testada naquele dia, junto a vários outros elfos da minha idade que entraram comigo no treinamento aos seis anos. O teste era um mistério: os que já passaram não podem falar sobre ele. Restava ficar imaginando o que me esperava naquele dia. Meu irmão, Azazel, havia passado pelo teste dois anos antes. Ele foi incorporado à Tropa da Fênix por seu tempo na prova.


  No reino de Alfheim, existiam quatro tropas de guerreiros das quais era possível fazer parte, dependendo do resultado do teste de aptidão: a Tropa da Águia, a Tropa do Falcão, a Tropa do Gavião e a Tropa da Fênix. Meu pai comandava a Tropa da Águia, da qual minha mãe fazia parte. Por isso, não podia fazer parte dessa tropa, já que seria considerada uma fraqueza do comandante. Quanto à minha mãe, meu pai se casou com ela depois de se tornar comandante. A Tropa do Falcão, comandada por Anahel era a única tropa a ter uma mulher no comando. As cores de seus símbolos eram de um amarelo intenso. Quem comandava a Tropa do Gavião, com seu símbolo azul, era Eremiel, um elfo grande, de cabelos castanhos e fisionomia séria. E a Tropa da Fênix, com seus símbolos na cor vermelha, era comandada pelo lendário guerreiro Nataniel. Pertencer à Tropa da Fênix era sempre um orgulho, pois era a mais poderosa do reino.


  Juntei-me aos meus pais para tomar o café da manhã quando o Sol estava nascendo. A cozinha pequena e aconchegante com o fogo crepitando na lareira me acalmou um pouco. Meu irmão se mudou logo que foi incorporado à Tropa da Fênix. Morava sozinho ainda, pois era assim que as coisas aconteciam: você era designado e mudava de casa para viver sozinho, em um lugar mais próximo ao líder de sua tropa.


  – Bom dia, Ana! Seu grande dia chegou! Está preparada? – perguntou meu pai, sorrindo, enquanto bebia seu chá.


  – Estou – respondi com um nó no estômago. Sentei-me na cadeira ao seu lado e peguei uma xícara também, servindo-me de um chá de erva-doce com mel.


  – Não se preocupe tanto. Você se sairá bem, pois é uma ótima guerreira – continuou ele. Apenas assenti com a cabeça.


  Terminei o chá e voltei para o quarto em busca de minhas armas. Poderia escolher três para a prova. Pensei um pouco e peguei a espada, que eu mesma havia forjado há algum tempo, e encaixei-a na faixa da cintura. Olhei novamente para a janela e busquei o arco e as flechas dentro da cômoda. Depois de refletir mais alguns minutos, peguei os punhais e coloquei um em cada bota.


  Eram as armas com as quais tinha maior afinidade. Durante o tempo de treinamento, aprendemos a usar todos os tipos de armas: maças, lanças, punhais, arco e flecha, besta, espada. Algumas são mais familiares do que outras, depende de cada elfo.


  Despedi-me de meus pais e me dirigi à praça central do reino.


  – Espere-me, Ana! – Debiel, minha melhor amiga, aproximou-se. Ela tinha longos cabelos castanhos. Estava nervosa e havia escolhido as mesmas armas que eu. Sorri para ela. Seus olhos verde-escuros estavam olhando para todos os lados. – Acho que não vou passar, Ana.


  – Acalme-se! Nem sabemos o que teremos de fazer – disse a ela, escondendo meu nervosismo.


  – Você já matou um troll, Ana. Seja o que for, você se sairá bem – verdade. Aos quinze anos, matei meu primeiro troll na floresta. Estava frio e anoitecendo, fomos deixados lá para aprender o caminho de volta sozinhos. Quando o encontrei, grande e monstruoso, com olhos negros brilhando de ódio, dentes grandes e tortos, dois metros de altura, músculos salientes e o corpo cinzento protegido pela armadura negra e poderosa, acertei-o no pescoço com a espada e não parei até que a cabeça dele tivesse sido decepada.


  – Vamos todos nos sair bem! – Uriel chegou sorridente e confiante. Ele tinha longos cabelos escuros e era bem alto e forte. Seus olhos verde-musgo eram sempre calorosos. O uniforme dele era quase todo da mesma cor dos olhos, composto de calça, botas marrons que iam quase até os joelhos, camisa verde-musgo com botões prateados que terminava no cós da calça, onde o cinturão marrom ficava, além da capa que esvoaçava atrás dele. Ele era o meu melhor amigo.


  – Vamos, sim! – disse sorrindo também, e Debiel parecia se acalmar. Percebi que Uriel havia escolhido a espada, a lança e a besta, as armas com as quais ele era mais familiarizado.


  Chegamos juntos à praça. Ali alguns outros elfos esperavam por Aegir, o elfo responsável por nossos testes. Seus olhos azuis indicavam o conhecimento que ele possuía. Aegir era sério e severo, não era alguém com quem se podia brincar. Por vezes, ele agia com frieza surpreendente. Seus cabelos eram negros e compridos, seu corpo era forte. Ele não era tão alto quanto Uriel, mas sua presença conseguia nos deixar mais apreensivos ainda.


  Todos nós nos reunimos perto dele. Ele nos examinou e olhou sua lista em um pergaminho.


  – Todos estão aqui, então me sigam! – disse ele, sério. Seu tom frio me causava arrepios. Dirigimo-nos até o castelo e continuamos caminhando por uma passagem que nos levava até o calabouço. – Vou chamar um por um para começar os testes. Quando terminarmos, avisarei a todos à qual tropa pertencerão. Entenderam?


  – Sim, senhor – respondemos juntos.


  Ele entrou na sala da frente. A porta grande era de madeira escura. Os corredores frios, de pedra, iluminados por tochas, deixavam tudo mais sombrio. Uriel se sentou no chão quando Geromel foi o primeiro a ser chamado. Sentei-me ao seu lado. Debiel também não demorou a se sentar no chão, as costas na parede fria. Parte dos elfos caminhava de um lado para o outro, alguns ficavam em pé como estátuas. Conforme o tempo passava, ficava imaginando como seria esse teste. A única informação que tinha era que ele demorava e que não podíamos voltar para esse lugar quando terminássemos.


  O dia ia passando enquanto chamavam um depois do outro. Murmurei “boa sorte” quando Uriel foi chamado. Só restavam Debiel e eu.


  – Não vou passar, Ana – suspirou ela.


  – Não tem problema, ainda pode se tornar caçadora – disse eu.


  – Meus pais me matariam – disse ela, com uma súplica na voz.


  – Daremos um jeito, Debiel. Vou ajudá-la. Mas tenha fé em si mesma que vai dar certo! – depois do que pareceram horas, chamaram Debiel, e fiquei ali sozinha no corredor escuro, aguardando.


  Sozinha, percebi quanto estava nervosa. Não aguentei ficar sentada. Os testes demoravam tanto… O que será que acontecia neles? O coração martelava contra meu peito enquanto eu imaginava o que teria de fazer. Após uma eternidade, Aegir me chamou. Caminhei e entrei porta adentro.
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  A sala era simples, com apenas uma mesa e uma porta pequena que deveria levar para fora.


  – O teste não é simples, Anabel. Ele não dura um dia apenas – começou ele. – Você sairá por esta porta, montará em seu cavalo e seguirá as instruções. Elas a levarão até um dos territórios dos trolls. Você deve ir até lá e voltar com alguma prova de que entrou e saiu.


  Assenti, pois havia perdido a capacidade de falar. Era uma prova difícil. Seria igual para todos nós? Ele me deu uma bolsa com pão élfico e chá para a viagem e me liberou para sair. Montei em minha égua Cristal, linda e branca, e observei o mapa com atenção. Eram dois dias de viagem. O teste de meu irmão com certeza havia sido diferente, já que ele não demorou tanto assim.


  A noite caía quando saí do reino; o vento em meus cabelos e em meu rosto fazia com que eu me sentisse viva; a capa esvoaçava. Não parei para descansar, sabia que Cristal aguentava muito mais do que dois dias de viagem.


  Cheguei ao lugar marcado em um dia e meio. Estava anoitecendo, desmontei da Cristal e olhei ao redor. As nuvens escondiam o céu escuro da noite. Chuva em um teste desses era um mau presságio. Estava na floresta, embora, quando prosseguisse, a pé e sozinha, não existiria mais nada. Nada vivia dali para frente, tudo era sombrio e escuro, o chão lamacento e o caminho de pedras escuras levavam em direção a um castelo negro em ruínas. Pelo cheiro podre, muitos trolls habitavam aquele lugar. Subitamente, senti um frio congelante em meu corpo. Voltei para a floresta e deixei Cristal em um lugar seguro.


  Caminhei lentamente em direção ao caminho de pedras. Naquele momento, sentia-me observada. Segurava o arco e as flechas firmes nas mãos; o coração batia com força no peito enquanto continuava minha lenta caminhada. Minhas orelhas pontudas estavam atentas a qualquer tipo de som. No entanto, o silêncio naquele lugar chegava a ser fúnebre.


  O único som que eu podia ouvir era o de meus passos, enquanto caminhava na escuridão em direção à névoa que embaçava a minha vista. Parei na grande porta de madeira negra. O vento soprava forte quando o céu derramou sua chuva abundante; em segundos, estava completamente ensopada. Abri a porta cuidadosamente, e as dobradiças rangeram. Entrei, e a porta se fechou atrás de mim. Fitei o lugar, uma grande ponte de pedras escuras. Não conseguia enxergar aonde aquela ponte me levaria. Contudo, aquele era o único caminho. Por dentro, o castelo em ruínas era ainda mais frio e sombrio.


  Apertei o arco e as flechas e respirei fundo, dirigindo-me à ponte, que parecia não ter fim. Percebi que nada a sustentava e, quando olhei para baixo, havia apenas escuridão. Perguntei-me qual seria a profundidade daquele poço. Joguei uma pedra para baixo; nem sequer a ouvi tocar o chão. O cheiro forte de podridão e decomposição pairava pelo ar. Imaginei com horror que havia muitos trolls mortos, caídos e apodrecendo naquele enorme buraco. Quando pensei que a ponte jamais terminaria, um troll apareceu na minha frente, impedindo passagem. Era grande, media cerca de três metros de altura; usava armadura marrom e preta sobre os músculos avantajados e a pele acinzentada; os olhos eram grandes, vermelhos e malignos; um sorriso se formava em seus lábios e os dentes eram tortos e podres. Ele me olhava como se eu fosse sua próxima refeição, a besta na mão apontada diretamente para mim. Contudo, antes que ele fizesse qualquer movimento, atirei uma flecha certeira em seu olho. Seu urro de dor se espalhou pelo castelo e pude ouvir o eco. O troll largou a besta e levou as mãos aos olhos, e foi nesse momento que o derrubei: corri em direção a ele e usei a força do impulso para jogá-lo da ponte. Minha teoria estava certa, havia muitos trolls mortos lá embaixo, e a queda parecia imensa.


  Mordi o lábio enquanto continuava caminhando, o coração palpitava com força, o frio aumentava a cada passo que eu dava mas o arco me dava segurança. A névoa invadiu o lugar, e as pedras ficaram úmidas e escorregadias. Foi quando me dei conta de que teria de tomar mais cuidado e outro troll apareceu. Como o primeiro, derrubei-o da ponte.


  O meu nervosismo só aumentava e comecei a correr. Parei derrapando em frente ao terceiro troll e minha perna foi atingida de raspão por uma flecha. Perdi o equilíbrio e quase caí da ponte. Com raiva, saquei a espada, desviei dos golpes das mãos daquele troll até conseguir acertá-lo no pescoço e derrubá-lo para a escuridão.


  Perdi a conta de quantos trolls enfrentei e derrubei naquela ponte sem fim. Usei todas as minhas habilidades, todas as minhas armas e estava exausta. Quando esse maldito teste acabaria? Continuei correndo até finalmente chegar ao outro lado; era a arco grande, úmido e escuro. Atravessei-o e cheguei em um grande salão. Havia escadas, várias portas e algumas janelas com as cortinas fechadas, mas não pude deixar de perceber um resquício de luz em uma delas, o que significava que já havia amanhecido. Sentei-me no chão frio tentando recuperar as forças. Não havia nada naquele lugar além de uma lareira apagada. O frio aumentou muito e me encolhi enrolada na capa. Foi quando grades caíram ao meu redor. Levantei-me rapidamente e percebi que aquele não era um grande salão, era uma arena e eu estava presa dentro dela.


  Fitei com atenção as escadas e vi meu adversário pela primeira vez. Meu coração disparou. Talvez eu nem sobrevivesse ao teste. Era o maior troll que eu já havia visto. Em sua cabeça, uma coroa negra. Ele era alto e grande, feito uma montanha. Seu corpo cinzento era escuro; os olhos vermelhos eram marcados pela violência; uma espada e um escudo estavam em suas mãos. Ele descia as escadas devagar, não tirava os olhos de mim. A armadura era prateada e parecia muito resistente; o elmo não me deixava vê-lo por completo, apenas mostrava os olhos e a boca perversa.


  – Finalmente alguém à altura de me enfrentar – disse ele com uma voz gutural que arrepiou meu corpo.


  – O que quer dizer? – perguntei, puxando a espada da bainha. Ele riu.


  – Quero dizer que o portal é repleto de magia. Somente alguém digno de me enfrentar e lutar pelo meu segredo poderia ultrapassá-lo – respondeu enquanto caminhava em minha direção, deixando-me perplexa. – Isso quer dizer que, se você fosse um elfo qualquer que vem para fazer o teste, como muitos, durante séculos, você sairia do castelo sangrento com a cabeça de um troll como prêmio assim que terminasse a ponte. Entretanto, você chegou até aqui.


  – Não entendo o que quer dizer – disse.


  – Logo entenderá – disse ele no exato momento em que nossas espadas se encontraram no ar. O barulho alto ecoou naquele lugar. Precisava de muita força para manter minha espada contra a dele. Começamos uma espécie de dança mortal. Cada vez que nossas espadas se encontravam, podia sentir quanto ele era forte. Precisava me movimentar rapidamente para evitar ser atingida.


  O troll era rápido, apesar de seu tamanho. O suor começava a escorrer por meu corpo enquanto o enfrentava de igual para igual. Minha velocidade era a única vantagem que eu tinha naquela batalha, que ainda assim parecia interminável. Meu corpo todo protestava com o esforço. A batalha ficou mais intensa, as espadas se encontraram no ar mais uma vez. Precisava me mover para não ser atingida. Mas desistir não era uma opção, não iria morrer ali.


  Entendi que minha velocidade não bastaria para vencê-lo. Precisava utilizar todas as minhas habilidades, elaborar uma estratégia e usar a criatividade. Acertei-o com o punhal na cintura, perfurando a armadura, enquanto me defendia com a espada. Ele rugiu de dor e se afastou. Continuei atacando, e ele se defendendo. Minhas chances aumentaram quando acertei o braço que segurava o escudo e ele o derrubou. Ele me pegou com força e me atirou contra uma das grades. Não contive uma exclamação de dor. Ele novamente veio em minha direção e dessa vez me jogou contra a parede de pedra. Minha respiração estava ofegante. Tentei levantar-me e consegui na segunda tentativa, quase tarde demais. Ainda assim, consegui saltar para longe dele, que, com a espada em punho, tentou atingir-me. Continuei correndo, apenas o suficiente para pegar um impulso maior e tentar perfurá-lo com a minha espada. Quando finalmente consegui acertá-lo, decepei o braço com que ele segurava o escudo. O sangue negro escorreu por todos os lados. Levei a mão ao peito e percebi que também havia sido atingida por sua espada. Nossos sangues se misturavam no chão. Mordi os lábios para ignorar a dor e investi contra ele novamente, encontrando apenas sua espada. Em um movimento rápido, saltei, afastando-me dele. Firmei-me na grade a alguns metros no chão. Lancei o punhal na direção dele, que foi pego de surpresa e atingido em um dos olhos.


  Naquele momento, guardei rapidamente a espada e peguei o arco, encaixando três flechas de uma vez. Acertei-o novamente, quebrando o peito da armadura e, finalmente, deixando-o vulnerável. Ele demorou a se recompor de meu ataque, e minha última e única chance apareceu. Larguei o arco, pulei para o chão e usei o impulso para atingi-lo no coração. Percebi quando a pele dura se rompeu e seu coração foi atingido; minha espada se quebrou no momento em que eu observava a vida se esvaindo dos olhos ameaçadores daquele troll.


  Caí no chão exausta, ofegante. Não havia nada que eu pudesse fazer para impedir que a escuridão tomasse conta de mim. Talvez aquela batalha não pudesse ser vencida, mas sorri ao perceber que lutei até o fim.
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  Acordei em um lugar estranho e imediatamente estava em total estado de alerta.


  – Acalme-se, menina! – disse uma voz melodiosa. Meu olhar se voltou para o lugar de onde vinha o som e me deparei com uma linda elfa. Seus cabelos negros caíam sobre as costas; os olhos eram cinzentos e grandes; e da boca emanava uma luz que me deixava tranquila. Ela vestia uma túnica linda e completamente branca, o que a tornava uma criatura etérea. A única coisa que me disse era que ela também era uma elfa. Se não fossem as orelhas pontudas, poderia jurar que ela era um ser de luz. – Chamo-me Galadriel. Você, Anabel, correspondeu a todas as minhas expectativas e finalmente pôs um fim a minha missão neste mundo.


  – O quê? Do que está falando? Como sabe meu nome? Como assim? O que aconteceu? Como cheguei aqui? – perguntei confusa, piscando e observando o lugar. O castelo continuava o mesmo, no entanto, o lugar estava quente e aconchegante. Havia belas poltronas marrons e uma cama onde eu estava deitada. Galadriel estava em pé próximo à janela. Seu olhar era sonhador, e o sorriso que ela dirigia a mim era deslumbrante. Percebi que eu não tinha dor nenhuma e não me sentia cansada. Minhas roupas pareciam novas. Olhei para Galadriel completamente confusa, e ela riu: o som mais lindo que já ouvi, uma risada melodiosa e perfeita, assim como ela.


  – Vou explicar-lhe tudo, Anabel. Mas terá de ser paciente e me esperar terminar. São séculos de histórias a serem contadas – assenti em silêncio aguardando ansiosamente. – Fui concebida séculos atrás; meu pai era um elfo como você. Contudo, minha mãe era uma feiticeira – a voz dela era calma, e ela parecia perdida em suas lembranças, com olhos sonhadores. – Quando cresci, apaixonei-me perdidamente por um rei elfo, aquele que guardava as espadas sagradas dos elfos, aquele cujos pais deram a vida para que pudéssemos ter um futuro melhor.


  Conhecia aquela história. Há muitas eras, no final da primeira guerra, homens, elfos, magos e feiticeiras lutaram juntos contra a horda de trolls. Eles estavam em maior número, eram mais violentos e seus ataques devastadores não deixavam nenhum sobrevivente. Então um elfo, um homem, um mago e uma feiticeira se reuniram para forjar um par de espadas repletas de magia para que dois guerreiros corajosos as empunhassem e liderassem o exército para a vitória. E assim fizeram, uma espada branca e uma negra. Mas toda magia cobra seu preço. Ambos os guerreiros que empunharam as espadas morreram ao fim da batalha. A espada concede o poder ao seu portador, deixa-o invencível, mas cobra seu preço em sangue e em energia. Dizem que os guerreiros escolhidos para utilizar as espadas se fortaleceram e assim puderam derrotar os trolls. Era uma pena que as armas sugassem a vida deles como preço por usá-las.


  – Conhece essa história, Anabel? – perguntou, com sua bela voz. Fiz que sim com a cabeça. – O filho desses honrados guerreiros era um rei elfo, e fiquei perdidamente apaixonada por ele. Em seu reino, as espadas foram guardadas como uma lembrança do sacrifício de seus pais. Aquelas espadas têm o poder de escolher quem as empunhará, e a espada negra havia escolhido esse rei para usá-la. Algum tempo mais tarde… – ela suspirou, e eu a observei atenta. O olhar dela estava repleto de tristeza – outro rei foi nos visitar. Éramos aliados na época, contudo, ao olhar para mim, esse rei decidiu que eu pertenceria a ele. Obviamente, neguei os termos, disse que já estava noiva e apaixonada. Contudo… – vi uma lágrima delicada escorrer de seus belos olhos – ele me levou embora, em uma noite em que meu noivo estava averiguando uma ameaça de trolls. Ele me levou de lá, a mim e a espada branca.


  Não consegui dizer nada. Como era possível que alguém a tivesse levado embora com a espada? Sim, ela era uma linda mulher, mas ninguém deveria ser levada e afastada de seu pretendente.


  – Eu tenho alguns poderes, Anabel. Ainda sou filha de uma feiticeira. Estava cheia de ódio no coração e cometi um erro, fiz um feitiço terrível de vingança contra esse rei, um feitiço do qual me arrependo. E, como a magia cobra seu preço, fui aprisionada aqui, guardando a espada branca até que ela escolhesse o guerreiro que a empunharia. Vivi séculos sozinha neste castelo, presa a este lugar, esperando ansiosamente que o dia de minha libertação finalmente chegasse – ela sorriu para mim. – Anabel, você está aqui porque foi a escolhida – meus olhos se arregalaram, e observei-a enquanto ela caminhava até um lindo baú branco coberto de joias. Delicadamente, ela abriu a tampa e tirou dali a espada mais linda em que já pus meus olhos. Era branca e brilhante, com o punho feito de pequenos diamantes. Era longa demais para mim. No entanto, quando Galadriel a entregou a mim e a toquei com hesitação, ela diminuiu de tamanho e se ajustou perfeitamente. Meu coração bateu com força, e senti que a espada retribuiu essa batida. Éramos uma só naquele momento, senti a ligação forte e inquebrável com aquela bela espada, senti a força que emanava dela e fitei Galadriel, confusa.


  – Também pude sentir que a ligação se completou. Você será a portadora da lendária espada branca – ela sorriu novamente. – Vou dar-lhe um conselho agora: você pode transformá-la por um tempo, pois essa espada é muito desejada; mesmo sabendo que jamais poderiam tomá-la de você, isso não os impediria de tentar.


  – Impedir quem? Você fala por meio de enigmas – disse.


  – Concentre-se em sua espada, feche os olhos! – fiz o que ela disse. – Agora pense em sua espada que foi quebrada por aquele troll, lembre-se de como você a forjou, de como aprendeu a empunhá-la e usá-la – ela ficou em silêncio, e eu abri os olhos, espantada. A espada agora tinha o mesmo formato da minha antiga, com alguns pequenos diamantes brancos para me lembrar de que a espada havia me escolhido. – Volte para casa, Anabel! Meu tempo neste mundo chegou ao fim – disse ela.


  Suspirei triste por um momento. Não havia me saído bem no teste com toda a demora entre enfrentar o troll maior, desmaiar e obter a espada.


  Galadriel riu bela e melodiosamente.


  – O tempo corre diferente neste lugar; ficaria surpresa se não se tornasse uma guerreira. Além disso, leve a cabeça do troll que enfrentou na arena! Agora vá, Anabel, e obrigada por me libertar!


  Quando olhei novamente para dizer alguma coisa, ela já havia sumido. Abri a porta e desci as escadas, encontrando a arena. Utilizei a espada para cortar a cabeça do troll e senti a força e a precisão dela. Suspirei cansada e peguei aquela cabeça nojenta. Caminhei com ela nas mãos pela ponte; só ouvia o som de meus passos. Perguntei-me se veria mais algum troll, mas não vi. Guardei a espada na bainha quando percebi que não havia perigo.


  Consegui sair tranquilamente de lá. O frio e a chuva continuavam. Não sabia quanto tempo havia se passado, mas quando finalmente saí daquele castelo notei que ainda era noite. Corri até Cristal e larguei aquela cabeça nojenta no chão. Acariciei o focinho da minha égua e fechei os olhos por um instante. O tremor percorria meu corpo. Havia conseguido, mas tentava me libertar dos últimos resquícios do medo que senti no momento em que acreditei que não sobreviveria ao teste. Peguei um saco preto e coloquei a cabeça dentro.


  Dei comida e água a Cristal antes de pegarmos o caminho de volta. Meu corpo exausto sentia os efeitos da dura batalha travada, e os ferimentos que pareciam intactos quando conversei com Galadriel agora voltavam a doer e sangrar. Imaginei que a magia do lugar não existia fora do castelo.


  O caminho de volta foi difícil. Estava exausta e quase não conseguia me manter montada em Cristal. A dor em meu corpo era excruciante; todos os meus músculos gritavam em protesto ao menor de meus movimentos. O galope de Cristal era torturante, mas precisava chegar em casa logo.


  Cheguei à porta pela qual havia saído do reino. Um elfo me encarou surpreso e, quando desmontei de Cristal, ele a levou à baia para cuidar dela. Senti tontura e frio e me encostei à parede, buscando um ar que parecia não chegar aos meus pulmões. Minhas roupas estavam ensanguentadas e me senti subitamente fraca.


  A porta finalmente se abriu, e Aegir saiu de lá com os olhos arregalados. Ele devia estar dormindo, pois vestia uma túnica longa branca que parecia um pijama. Aquilo me deu vontade de rir, mas me contive, ou ficaria sem ar.


  – Você está bem? – perguntou ele, sério.


  – Estou viva – respondi e joguei o saco aos seus pés sem levantar do chão; mesmo esse movimento me causou dores terríveis. A cabeça do troll rolou para fora do saco e Aegir a encarou assombrado. – Você disse “traga uma prova de que entrou e saiu de lá com vida” – expliquei.


  – Não imaginava que… bem, isso não é importante. Vamos cuidar de você agora – disse ele, e me levantei usando a parede como apoio.


  Tudo parecia girar ao meu redor. Caminhei com cuidado até a enfermaria. Uma curandeira se aproximou de mim e dispensou Aegir. Ela despiu meu uniforme ensanguentado e o atirou no chão. Fiquei apenas com o calção verde-musgo e um top da mesma cor. Ela avaliou meus ferimentos enquanto eu me sentava na maca. Murmurou alguma coisa sobre os malditos testes e começou a enfaixar meus ferimentos com uma mistura verde e cheirosa que aliviava as dores.


  – Você passará a noite aqui em observação – disse ela enquanto me levava até um quarto pequeno e branco. Ela me entregou uma túnica curta para dormir e saiu. Vesti-me lentamente e caí exausta na cama. Dormi assim que minha cabeça encostou no travesseiro.
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  Acordei confusa, ouvindo o barulho da chuva lá fora. Aos poucos as memórias do dia anterior iam chegando. Com um sobressalto, levantei da cama à procura da espada. Encontrei-a em cima de uma mesa de madeira, dentro do pequeno quarto de enfermaria. Meu coração bateu violentamente contra o peito quando a peguei: a ligação está ali, inquebrável, imutável. O pequeno quarto era composto de uma cama, uma mesa e um armário. Olhei pela janela e percebi que ainda era noite.


  A curandeira bateu à porta e entrou. Aproximando-se, ela avaliou minha reação e meus ferimentos.


  – Vamos trocar essas ataduras – disse ela, segurando uma tigela com algo verde e cheiroso. – Tire a roupa!


  Fiquei subitamente tímida; contudo, fiz o que ela mandou. A curandeira começou a desenfaixar meu corpo. O corte no peito parecia ser o mais feio, profundo e ensanguentado. Ela parecia pensar o mesmo, pois se concentrou em limpá-lo e passou grande parte daquela pasta verde nele, antes de enfaixar de novo. Com o mesmo cuidado, ela tratou de minha perna, barriga e costas.


  – Parece que você foi à guerra e voltou – comentou, sorrindo, enquanto cuidava dos meus ferimentos. – A propósito, chamo-me Juliel.


  – Sou Anabel – respondi meio tímida.


  – Sei quem você é – ela riu. – Todos no reino falam de você – olhei para ela, e a curiosidade queimava em meu olhar. – Você derrotou sozinha um dos líderes dos trolls; não era para ele estar lá durante o teste. Os sábios estão especulando sobre o que ele fazia lá e por que você teve de enfrentá-lo. Tive de impedir suas visitas, a maioria acredita que você não sobreviveu e estamos apenas escondendo isso dos outros. Mas as notícias da cabeça que você trouxe se espalharam como fumaça por todo o reino. Falando nisso, como sobreviveu?


  – Não queria morrer – disse e percebi que aquela era a verdade. – Venci porque minha vontade de sobreviver era maior. Contudo… – apontei para meu corpo enfaixado – quase perdi a batalha. E quanto a ele estar lá, não tenho a menor ideia. Encontrei-o no fim da ponte e quando o derrotei pude voltar – menti, não estava pronta para contar o que havia visto e o que possuía. Talvez nunca esteja. – Quanto tempo demorei para fazer a prova?


  – Quatro dias, um tempo recorde pelo que estão dizendo. Por isso, duvidam que você tenha sobrevivido – então era real, o tempo que passei com Galadriel naquele belo quarto não havia realmente passado aqui. – Você dormiu durante todo o dia, mas vou deixá-la aqui até o amanhecer, pois ainda vou precisar cuidar desse ferimento no peito mais duas vezes pelo menos. Você sente alguma dor? Devia ter perguntado isso antes, mas também fiquei curiosa com sua história, Anabel.


  – Sinto como se tivesse sido atropelada por vários cavalos – disse isso e fiz uma careta. Meu corpo inteiro estava gritando em protesto a cada movimento, e eu sabia que, quanto mais eu ficasse parada, mais rápido eu me recuperaria.


  – Eu lhe darei de beber e comer primeiro. Aguente mais um pouco. Depois lhe darei um chá e uma infusão que fará com que durma até amanhã sem dores. Prepararei o seu jantar, mas preciso deixar Aegir entrar.


  Concordei. Quando ela saiu, eu estava na cama. Com dificuldade, deixei a espada sobre a mesa para não levantar suspeitas. Aegir entrou sério no quarto, acompanhado do lendário guerreiro Nataniel, líder da Tropa da Fênix, o elfo guerreiro mais poderoso que conhecíamos. Tinha longos cabelos negros e seus belos olhos eram verde-musgo; a pele era pálida, e o rosto, severo. Meus ombros ficaram subitamente tensos quando vi o terceiro elfo que entrou na sala: o rei Galizur, com seus cabelos brancos e olhos cinzentos, a coroa prateada em sua cabeça, suas vestes também prateadas e seu olhar curioso e frio, que me fez estremecer. Evitei encontrar seu olhar.


  – Anabel, como sabe, você voltou do teste com a cabeça de um dos líderes trolls. Queremos que nos conte o que viu e como ele apareceu – Aegir estava sério e suas palavras eram severas.


  – Eu cheguei ao local indicado no mapa, um castelo sombrio – comecei insegura. – Caminhei sobre uma ponte por muito tempo, até que começaram a surgir os trolls. Eu os destruía e os atirava para fora da ponte.
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